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CHRONICA OOOIDENTAL 


Começo a escrever esta chrontca sob a im- 
pressão dolorosa d'um crime gravíssimo. 

No quartel d'infanteria 2, a S. Francisco d 
Paula foi assassinado cobardemente pelas cos- 
tas o capitão Martins, 

O assassino foi o tenente Freitas, do mesmo. 
regimento, filho de um commerciante de Coitn- 


(Segundo prxtceraçhasy 


bra, já fallecido, é que ha pouco tempo viera 
do Parto. 

O caso deu-se ao anoitecer do dia 26 às 7 
horas é teia, causou funda sensação em Lis- 
doa, onde a noticia se espalhou rapidemento. 
oggravada com 6 boato, falso, de se ter revo- 
lucionado o regimento: 

A polícia, é o commandante das guardas, 
correram logo ao quartel d'infanteria 2, 0 povo 
agglomérou-se rapidamente esa frente da porta, 


SAL 


ninguem sabia aínda ao certo oq 
as cornetas tinham tocado à formatura, 
commandante do regimento, o sr, coronel Bar- 
dosa, chamado à pressa, entrava atlonito no 
& e achava-se defronte d'um crime. 
praticado nas circunstancias mais odiosas, e 
diante do cadaver d'um dos seus offlciaes. 
mais estimados, 

Nos teatros que estavam todos cheios a 


 D. Luiz Firre, Conor ve Eu 


noticia eslonrava como uma boinba de dy 
mite, e foi o assumpto de lodas as Convêrsa- 
ções nos corredores, nos camarotes, na plalda, 
é nos palcos, 
» do principio era confusão mysteriosa, des 
pois púnico a pouco os promeudres fórum appá- 
Tecendo e por fim as informações autenticas 
revelam 0 facto da seguinto maneira: 

O tenente Freitas dera ha dias, estando de 
guarda, uma Dofetada num soldado que estava 
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do fnebina. O soldado queixon-se so sargento, 
que deu parto ao capitão Martins. O capitão 
Martins participou o occorrido, como lhe compe- 

ao seu coronol, mas pediu-lhe que não désse. 
seguimento ofllial á queixa, é que se limitasse 
areprebender o tenente perante a oficialidade. 
Assim se fez na 1oanhã do dia do exime. O 
tenente Freitas n'esse dia estava de folga. Ao 
anoitecer, vestido à paisaua, dirigiu-se ao quar- 
tele perguntou pelo capitão Martins que avesse 
dia estava de servig 

O capitão estava na, bibliotheca a eserever. 

O tencute Freitas entrou na sala da bíblio- 
theoa 6 chegando-se «o. capitão Martins: que. 
estava de costas, deu-lhe dois tiros de revol- 
wer; 0 capitão voltando-se ainda, quiz correr 
para agarrar o assassino que fugia, mas cabiu 
morto, no chão, ao pé da porta. 

Eotretanto o tenente fugira, mas na escada 
caiu disparando-se contra elle o revolver, fe- 
zindo-o apenas ligeiramente, 

Tnmodiotamente preso pelos soldados, fot 
depois do ter confessado o crime, conduzido 
ao castelo, atum trem fechado, acompanhado 
por tres oflicines, de sabres é grande uniforme. 

A morte do capitão Martins foi logo verif- 
cada e o cadaver conduzido para o hospital 
da Estrella, 

Eis cum resuimo a lugubre tragedia. 

Agora as causas que a promoveram, o mo 
vel do crio, 

Sobre isso ha versões desencontradas, é não 
será facil por emquanto delnil-as precisamente. 

"Todas as que até ogura aparecem são fu- 
teis é não explicam a violencia extranha do 
caso. 

Efectivamente não se comprehende facil- 
mente que por uma parto dada, com toda a 
drandura, por um capáião, do seu lenente, esto 
medite a sua morte durante um dia todo, e a 
excouto depois com todas as aggravantes que 
o perdessém tambem a si 0 para sempre. 

Outra versão archieota um romanco asque- 
ros, vil, de enserna, que púdo explicar o cri- 
me, umas que 0 torna mais infamo e vergo- 
mhoso, 

Qual das versões é a verdadeira? 

Porque foi que esse tenente que nos dizem 
ser ainda um rapaz, praticou depois de o 
pensar durante longas horas, um crio repu- 
oonto e enbarde, um crio que bem se 

fizer um erimo duplo, — um assassinato & 
um suicidio? 

“Talvez nunca se saiba ao certo, ainda que 
embora à logica so recuse a neceital as como 
molor de grandes crimes cansas pequenas o 
futeis produzem muilas vezes os elfeilos me 
tragicos e inesporndos. 

> Este erimo, muilo mais grave que o ce 
lobre crime de Antonio Coelho, porque além 

a posição do criminoso, a sua educação o o 
u nível intellectual lho darem muito maior 
responsabilidade moral é consciente do seu de- 
lícto, à promoditação. e o modo cobardo e trai- 
qoeiro com que elle foi praticado aguravam-n'o 
immensamente, produziu profunda sensação 
no paiz, 6 não só ma classe militar, mas em 
todas as classes sociues, 

O crio não apresenta ueubuma attennanto ; 
a altitude do oriminoso, depois do delicto, não. 
é do forma a captar-lhe nenhuma commisera- 
ção aympathica, À sociedado acha-se mais uma 
vez em frente dum crime grave para que nom 
as leis militares nem as leis humanas tem per- 
dão, é pergunta nos seus legisladores o que ha 
do fazer no delinquente. 

E! nfestes momentos em que os factos nos 
oliigam molhar para os nossos codigos penses, 
que resalta aos olhos do todos, mesmo dos. 
mais cegos, d'aquelles. que julgam viver no 
melhor dos mundos possiveis, a necessidade 
da revisão immediata, da reforma seria, com- 
pleta, d'esse codigo, hoje em lucta aberta com 
lodas us idéas modernas de criminalidade e de. 
penalidade. 

Abstraindo completamente o facto presente, 
que está sendo julgado pelos tribunses com- 
gelentes, vejamos o que é tsoricamente e pra- 
licamento a nossa legislação penal. 

Em theoria, a lei civil abole a pena de 


ea lei militar arvora-a no alto do sou 
 eote um desprezo completo de todas as 
leis da logica. 

4 abolição da pena de morlo funda se no 
princípio sagrado da inviolabilidade humana. 

Como é portanto que um paiz que reconheço 
esta inviolabilidade «o cidadão eivil, não a re- 
conhece ao inilitar? Como é que sendo invio- 
lavel para a lei a vida do homem, a vida do 
soldado, a quem o vestir da farda não despe 
a sua qualidade de homem, é violavel para 
essa mesma lei? 

À questão é duma simplicidade terrivel; 
ou a sociedade tem o direito de matar um 
dos seus membros, ou não tem. 

So tem, não se comprelendo que a pena de 
morte desappareça da lei penal civil, se não 

de que essa pena appa- 
zeça no codigo militar? 

Ha, bem sei, para isto, 0 argumento das 
esigencias da discíplina. Mas as exigencias 
da disciplina tem que parar fatalmente ndo 
começam os direitos immutaveis da vid hu 
man 

E alem disso, ss u desciplá 
o direito d'esmagar esse direito, porque um 
soldado mata um general, não lerá a disci- 

igual direito, porque um filho 
sua mãe? 
Esta discordancia que se dá nas lheorias da 
legislação penal portugueza, não se dá porem 
na praclica. 

Na práctica a pena do morte abolida de di- 
reito no fôro civil, está abolida de facto no 
fôro suilitar. 

Vejamos qual é a pena que a substitue 
praticamente, A prisão perpetua de Antonio 
Coelho a de Antonio da Costa em dois carce- 
res. hediondos, insalubres, inquisitorines, da 
torrs de S. Julião da Barra, dois carceres oudo 
esses dois homens transformados em duas fo- 
ras, fuzem a dolorosa aprendizagem da morte, 
numa existencia inutil para todos e infernal 
para ellos. E a sociedado alimenta-os ahi o suf- 
flelento para ão morrerem de fome, como nos 
Jardins das Plantas se leem leões nas jaulas, 

O que espera a sociedade d'elles ? 

Ou que morram, ali, idiolas, como nos di- 
zem que elles já estão, ou que um dia a ne- 
eligencia de qualquer sentinella os deixe fagir, 
e elles vão semear por toda a parte o terror é 
a morto como dois animaes ferozes. 

Como castigo é duma barbaridade cruel, 
como exemplo é d'oma immoralidade revol- 
tonto, 

E isto conduzio-nos naturalmente a um ns- 
suimpio em que tocármos no nosso ultimo nu- 
mero, a respeito dos albergues nocturnos, à 
necessidade urgentissima, iminediata d'uma 
nova e moderna legislação penal, á ereação 
de colonias penitenciarias onde os eriminosos, 
segundo a gravidade dos seus rrimes, 6 so- 
gundo as suas tendencias à rehabilitação, pos- 
sam sor uteis à sociedade nos trabalhos nspe- 
708 o perigosos que os homens. livres não 
necoitam senão a peso douro. 

Gastámos toda a nossa chronica com este 
assumpto, justifica-o, o ser elle que hoje occupa. 
todas as altenções em Lisboa. 

O codigo penal portuguez carece de prompla 
reforma: os tribunaes militares, « os tribunães. 
elvis, reclamam-n'o a todo o instante. 

— Um facto da semana passada que mostra 
eloquentemente e tristemente essa necessidudo. 
Em Lisboa foi julgado um homem secusado de 
ter violentado sua filha menor de novo anhos. 
O réu confessára o crime com esta aliemuante 
extranha «Disseram-me que minha mulher me. 
enganava e não sabia se minha filha era eifo- 
elivamente minha lh 

Pois esse homem foi absolvido. 

E aqui tem como a disciplina militar, como. 
a disciplina moral, como a disciplina da fami- 
lia, do exercito, e da sociedade emfim, vão 
caminhando na nossa terra ! 

—A viagem d'elrei ao Porto tem causado 
grande entusiasmo, coriginado grandes festejos. 
naquelia cidade, festejos muito molhados com 
a chuva torrencial que tem cabido estes dias. 


S. M. acompanhado por S. M. a Rainha e os. 


Principes foi ao Porto, inaugurar as obras da. 
nova ponte sobre o Douro e premiar os servi- 
cos humanitarios de dois verdadeiros heroes 05, 
marinheiros Maio e Simão, que tem arrancudo 
milhares de vietimas ao fogo e à agua, 

El-Rei, alom de Jhes entregar us medalha» 
douro, poz-lue, ao peilo os lnbitos da Torre 
Espada, 

O entusiasmo foi enorme, houve lagrimas. 
« hurrahs, profundas comioções é acolamações 
roidosas, 

O OccimEsTE lenciona oceupar-so mais de- 


tidamente destas festas o ontão fará a com- 
pleta descripção ella 
—De tleatros ha aponas uma noticia. Uia 


grande suceesso na Trindade, o que não udmira 
mas com uma opera seria, o quo admira muito, 
Os Deugões de Villars, musica do Maillard, uma 
opera comiea franceza, quasi classica, Levo um, 
desempenho magnifico por parte d'Estlier, Anna 


Pereira, Portugal, Queiroz, Silva Pereira o 
Godiroy, o um acolhimento cnthusiastico por 
parte do publ 

À opera está amugistralmento ensluda, hon- 


ras o Rogel e a Leoni, traduzida oxplendida- 
mente, honra à Seguler, o tem duas sonas 
novas, sendo excellenta uma pintada. pelo sr, 
Mani. 


que fallamos em scouas novas, não 
esqueçamos uma palavra. do justo elogio do sr. 
Machado pelo bello soenario do Disorçons, que 
no Gyimnusio continua o sou caminho triumplial, 

—S, Carlos continua a ter sur 
Hamlet, em que cada noto a Do 
Kasclumana são applaudidos com eulhusinamo. 
Estes dois grandes artistas fazom-nos esquecer 
toda a longa, serie de fasoo a quo cs anno 
temos ussistido em S, Carlos ; mas o pelor é 
que a Donadio é sol de pouca dura, 

E em ella se indo embora? So o publico 
tendo a separalo sete mezes dus noilos glorio- 
sas da BorghiMamo, não poudo supportar ng 

Tustidiosas ou tormentosas do. 
da Africana, da Aida, do 
Trovador, como é que supporiará agora outra 
vez essas. noites logo a sogulr ás nolles Dri- 
Iantes do Mamtet ? 

Pobres Dancos de 5, Carlos, o como os mar- 
ceniros, ou sapuleiros e a policia, vão tor que 
fazer! 


Gunvasio Lonato, 


==> —— 


A LIGA AGRARIA 


Consolemo-nos. Não é só o calholicismo que 
tem invocado 08 principios religiosos, para, 
em sou nome, e À sua sombra, se comnteiie- 
rem as maximas atrocidades; não basta folhear. 
os aunaes da santa inquisição para so conho- 
cerean todos os crimes praticados pelo fanatis- 
mo. À historia da nação mais liberal o muis. 
toleranto da Europa, a Taglaterra, contém ne- 

paginas, cuja leitura horroriso, o onde 
nscriplo, para vergonha elera dos seus 
ladores, 9. martyrio de seculos do uma na-. 
ção, que lhe devia ser irmã o que lho tem sido. 
eserava. À Irlanda mostra ainda em pleno se- 
culo sit os pulsos roxeados pelos grilhões in- 
lezes, o as largas cicatrizes que lho duixou cs- 
tampadas no peito a espada quo tom sempre 
reprimido do tum modo sanguinolonto as tonta- 
tivas d'essa misera nação para despedaçar o 
jugo avillante, que ainda hoje em parto à op- 
prime. 

Comtudo, deyemos confessal-o, esse odio que. 
uns aos outros sc consagram os habiluntes das 
duas grandes ilhas do Reino Unido, não data. 
unicamente das dissidencios religiosas. Antes. 
que ienrique VII, desdenhando o litulo de 
Álho bem-amado da egreja, com que o summo 
pontífice o distinguira, erguesss a bandeira da. 
revolta contra a unidade calholica, e juntasse 
ás insignias do seu poder temporal as insigulas 
do poder espiritual, já a Inglaterra e a Irlanda. 
so dilaceravam a cada instante numa luota 
oruenta e sempre renovada. 

Foi em 1167 que os inglezes pozeram pela 
primeira vez o pé no solo da verdejante Eria. 
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Discordias intestinas dos irlandezes fizeram 
com que uia dos partidos appellasse para Hea- 
rique IL de Inglaterra, Este não os soccrreu 
direstamente, ias permittiu que os seus ba- 
xões os auxiliassem, Que conquistadores esses ! 
não era um rei qué ciugia a corda da monar- 
chia nacional, umas que deixava tudo o mais 
no mesmo estúdo, eruin senhores feudaes que 
tomavam por sua conta o que les convitha, 
que expulsavam os proprietários legítimos, que 
dividiam entre st à presa, Henrique IT e os 
seus sucessores tentaram reprimir estes exces- 
sos, o admiltir, como cguaes dos seus outros 
vassallos, os subditos irlandezes. Balduda ten- 
ativa! Os cães do fila rosnavam, e a pobre Erin 
continuava a debater-so nos seus dentes agu- 
dos, 

D'aqui uma irritação surda entre os conquis- 
tados, dahi o estabelecimento de duas raças 
antagonistas, uma a nacional, prompla sempre 
a insurgir-se, a outra, à transportada da ilha 
visinha com 'u mão constantemente no punho 
da cspuda repressora. 

Ievoltarn-so em 1315, vencidos são conside- 
rados Iulmbgos publicos, e uma lei prohibe aos. 
flhos do Inglaterra. contrabirem allianças de 
familia com os miseros filhos da Irlanda. Se- 
guem estos, na Iucta das duas Rosas, o par- 
fião de York, no passo que em Inglaterra trivm- 
pla o de Lancaster, Henrique VII, subindo no 
trono, faz do parlamento irlandez, que aliás 
já go compunha exelnsivamento dos proprie- 
tarios Inglezes residentes na Irlanda, uma as- 
sembléa escrava, Far-se protestante a Tngla- 
terra, flou a Irlanda catholica. Perseguo Hen- 
rique VII essas, consciencias rebeldes, e não 
faz senão nocender les lá dentro a cltumma 
do fanatismo. 

Inerivil cegueira do lodas as religiões do- 
minadoras, cegueira, que só neste sento prin. 
cipia. vagamente a dissipar-so. Quereda comba- 
ter com u força material a força espiritual do 
uma ldéo, planta que transforma em seiva 0 

nguo dos Inartyres, quo vica entre as rainas. 
dos ncendlos, quo resurgo sempre mais Norída 
o mais vívida depois das tempestades das per- 
seguições, 

À Inquisição perpetmou na Europa a reli- 
gião hebralon, as rovoguções dos editos prote- 
Glores do calviniamo, as guerras atrozes mo- 
vidas no Jutheranismo alustraram por todo o 
norte da Europa as seitas que a indiferença 
catholica abafaria talvez em Wiltemberg o em. 
Genebra, Em nenhuma parto do mundo vigora 
o catholicismo com mais força do quo na Po- 
Joni o ma Tlando, graças is alvcidaes dos 
exmros o À opposição do governo inglez, 

Cogueica Auta, cujos resultados aínda loje 
cm 188 perturham o ascustam a prosperidade 
immenea da Grã-Bretanha! Nodoa que ainda 
hoje desteia o explendor d'aquella brilhantis- 
síma. elvilisação ! Não bastava que um antigo. 
odio separasso os dois povos, « quizeram ainda 
alimentar essa infmizade latonte, que o lento 
decorar dos seculos iria a pouco e pouco apa-. 
ganilo, com os terríveis fruetos das dissensões 
Religiosas, O fogo que ardia debaixo das cin- 
sas quizeram apagalo com sangue, é uão sa- 
diam quo o sangue 6 ainda mais do que o al- 
cool Norrido “combustivel para essas. pyras 
odientas, a 

À crença rotineira deram a exaltação do mar- 
tyrio, acordaram a indiflerença do clero catho- 
ico, “dando-lve a excitação do combate e das 
qmnssas pacíficas, ainda que inimigas, fizeram 
legiões de soldados, exasperaram um povo iu- 
toiro, e legaram ós gerações vindouras um tes-- 
tamento de vinganças, coja liquidação tem du- 
rado seculos e ajuda não está finda 

À perseguição movida pela rainha Isabel foi 
a mais lerrivel de fodas, As revoltas irlande- 
zas prutiu-as clla com a confiscação das lurras, 
que distribuia por colonos inglezes, Assim se 
organisou esse nefasto regimen agrario irlan- 
dez, donde brotou a liga agraria. Às terras ir- 
Tandezas estão desde esse tempo todas nas inãos 
de proprietarios inglezes, que esmagam os seus 
rondeiros com pesadissimos encargos. 

Por isso d'aliá por diante a Irlanda não ces- 
sou nem tm momento só de conspirar contra 


a Inglaterra. Esta expulsou os Stuarts, à Ir- 
landa sustenton-os. E sempre a confiscação a 
panir as revolias, e sempre medidas odientas 
à aggravarem a situação dos irlandezes ! Ven- 
cida nos campos de batalha, a Irlanda appella 
para a guerra surda e implacavel. Nascem as 
associações secretas dos «rhite-bogs, dos hearts 
of oak, dos defender, brota o bandoleirismo po- 
lírico. À Inglaterra vê-se forçada a modificar 
o seu systemo, comtudo continãa a desgraçada 
situação peliica economica da Itanda: 
capacidade politica dos catholicos, o pagamento 
do dizimo do clero protestante e a deploravel 
organização da propriedade irlandeza. Por isso. 
à ielonda é uma alliada constante da França, 
or isso os Trlandezes ou emigram em mull 

dão para a America, on vão combater nas fi- 
leiras de quantos exereitos ha, que no conti- 
nente guerrelem a Inglaterra. 

“Afinal no nosso seculo, quasi no nosso tempo, 
apareceu O"Connell que ol, durante a sua vida 
inteira, perante o mundo, o campeão d'aquella 
nacionalidade opprimida, O desenrolar d'esto 
sudario foi a sua eloquencia. Os gritos abafa- 
dos, que durante seculos as victimias sollaram, 
foram-se concentrar afinal n'uma voz unica, & 
essa voz troou de repente na tribuna de Loi 
dres, grave, sonora, formidavel, e essa voz re- 
velou ao mundo espantado o erime de que uma 
nação fôra a perpelradora, e outra nação a vi- 
clima. E tudo emnudeceu diante d'aquella voz 
que saía do tumulo de um povo, e questões 
mesquinhas de politica, questões secundarias. 
de civilização material, questões de personal 
dades, tudo se poz de parte, calou-so tudo, não 
ousando prof elles trenos, em que um 
Ezechiel parlamentar chorava as desgraças da 
Sião irlandeza, e chamava s maldição do mundo 
sobre os arimes d'eesa Babylonia nebulosa, e o 
vulto severo, triste de O'Connell ergueu-so 
diante de todos, rodeiado das bençãos dos seus 
compatriotas, da admiração da Europa, do ler- 
Tor dos seus antigos oppressores 

“Aquela Irlanda era um antro. 
alli crimes ucfandos, de que pouco transpirav, 
A fome dizimava a população, e a Europa, 
quasi ignorando o desastre, continuava a exal- 
tar, a aplaudir a alegro Inglaterra, merry En- 
aland, alegro oppressora da melancholica Eri, 

E surgiu O'Connell, eo véu corre-se, atra 
vez do silencio oficial vibraram os gritos das. 
nações opprimidas, e a Inglaterra foi chamada 
ao tribunal da humanidade, e lovantouse o 
manto  esplendido da civilisação, e viram-se 
por baixo as pustulas asquerosas, os andrajos. 
da Irlanda. 

E a Inglaterra tremeu e coden. A voz de 
O"Connell, eomo as trombitas dos israelitas, fez 
cair as muralhas d'esso Jerichô tradicioual, quo. 
se clama a Constituição Ingleza. 

N'essa lucta incessante O'Connell, depois de 
ter dado uma organisação poderosistima à As- 
sociação Catholica, impõe-se do tal fórioa, que 
a emancipação dos catholicos é proclumad 
que os deputados irlandezes entram, n'uim pó 
de perfeita igualdade, no parlamento inglez. 
Pará isso foram necessarias a eloquencia do 
grando tribuno, a sua constancia e a agitação 
da Irlanda, que se traduzia na aparição dos. 
feniaus, é de todas essas terriveis associações 
de oprimidos, que perturbavarm a cada ins- 
tante o somno dos oppressores com as visões. 
pavorosas do assassínio e do incendio. 

O que se passa agora não é senão a conti- 
nuação do que se passou então. Arrancon-se. 
à Inglaterra a emancipação politica, trata-co 
agora de sc lhe arrancar a emancipação eco- 
nomica: a liga agraria sucoede à associação ca-. 
tholíca. Parnell torna o logar de O'Connéll, e o 
drama volta a representar-se, exactamente nas. 
mesmas condições. Contra Parnall erspregam- 
se os mestmos meios que se empregaram 6un- 
tra OConnell — expnlsão do pariamento, mul- 
tas, prisão. E de cada uma d'essas provações 
ane mais radiante a popularidade do tribuno, 
e o misero camponez da Irlanda passa um dia 
de fome pára dar o seu obolo à subscripção, 
que assegura ão grande orador uma existencia. 
luxuosa. Os fenians, os white boys tem os seus. 
sucessores, a Inglaterra recorre, como outrora, 


à força brutal e implacavel: tudo porém agora. 
com redobrada intensidade, porque então es- 
tava apenas em jogo o orgulho inglez, hojo 
estão eia jogo os seus interesses, Mas a Inglá- 
terra a de ceder finalmente como cedeu já; 
as muralhas da constituição ingleza hão de. 
cair de novo, porque não ha trombetas bibli 
cas que saibam derrubar muralhas, como as 
derrubam ds vozes eloquentes que nas suas 
vibrações ropereutem as vibrações a um lempo 
dolorosas e energicas as fibras do coração de. 
um povo, as vozes dos tribunos em cuja mente: 
se inflamma a luz de uma idéa nova, em cujo 
espirito palpita, com toda a sua pujança e com. 
toda a sa energia, a alma nacional. 


Prsiteino CuraGas. 
——— emo —— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS PRINCIPES IMPERIACS DO BRAZIL 


a Pe coa a ata 
Visa, tão conjuntos 

imo o ban apr 
on colum e 
Selos Pera 


do angus perna. A NR 
A a princesa D. Tae primopeita dos im 
rodo do Urarl€ heedira do tirano do pera é via 
lema “seno, qua mascoo a 20 “o, Jal do 1840, 
eetanda por tanto em tada a força o trilho da ou com 
Pi desenvolvimento. De tamerada olecação stato 
dad, eo a dt tram ia dada 
“Tendo Estado m 13. de outubro de 1864, com o prin: 
espe, do que vamos falar, tem Lato ros lhos o 
peineiro D. Petro nasceu no. Mio e Janaro a 
Potato de 1875 
erp 20 da Jal 
rea hacia Pr a, poa eos 
e, dor acha. coroado por ua aorta qu Ih 
o soa srta Tamoio e esritaivo, quo é A malor 
Elas preço TO 
Soap É o princi Lole Filpoo Noria Formando (ie: 
o a rca olá aa, da coa do. França io do 
nei da Joinvilo a meto da Ts. Pl, nem “a 
Sa gabi de TM, o pelo cio o, un soa dolo 


de 


ânus senhora, eo, como ella, hatikiro da corda do. 
ae. 
de into oepanho, ond estudou 


Ya ru 0 Pipas dad cod avi mm, 
quando depois do uma serio do succomos lson, que 
Sho Sonia da teto fog e oia 
a 

fair Marques de Gina, 106 Java a mat Rerdo 
o o prin o a Bo Pao 
ceia re pa ço pgto 


propria. espita do. loperio, desprovida, “rocelou al 
oa, megurania. 

Pol pois aiargurada a lua do tel dos Jovens peim- 
cipes 

obatanto a vasta urge 

nisação irao) dlsepilna, 
as Rugas reanidas do les. Argento q 
Vaga foram cominhando legtamento do curibato 


Pa e 
a in 
Pa a Pe 

Ea 


nova capital em Teria 
do, or oa nro Ui oprgs la, pt 
a Comeentração da sau exceto, ata o im por do: 
dos oe pomos e tomado a nova emp, o? 
Lopei não desanima, Sofia para, rm 


a, aloça Cura 


ut, por um decreto, à cathegoria de capital, conti 
Bay breve o conte, tão Infstigaval como o sam adyer- 


savio, desojo da soa capital e dando ainda a Dei 

dial, do Capo Grando, a ivilindo o 
exeeio vem pequenos col qe a guerra então 
Ga de montanhas, Conseg o “io do der mega da 


esforços “e cotações militaros continuadas, tovelale 
sta terelvel. compro, pela morto do Dietadór, aurpro. 
Penido. pela rias do general Camara em Cetro Cork, 
no 1º de março de 180. 


Paco depois despedia-ãe o prineipa do excreitas o o 
Brasi e a capital no sou regrêamo, cobria do applausos 
o deroe que havia terminado tão fax o briliantemento 
ra eis amoo havia custado 


Té & felipe que em do ar 
a spo Pd E die do, rena 
droporio brasitiro. 


tar um 
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cargas. Alda não tina d 


O GENERAL BAMÃO DE MONTE amami 


regimento do 
Havia um mez qu a dh miicias do Algaevo, alcançando logo à 
x havia proclamado D. Mig ão do fg neon o Drago 
do de [quando co 


eso Jogar vila 
de o dose doa 


toi promovido 
talhão de caçadores 


a no a a 
a (dpee conto a 


pa, 
do Quinn Dl Haia 1 E a PT ERR 


um 


Mt) 
MT 
. a 


Charies Siaart Para, depetado por Cork Juh Dios, dopatado por Ti 
Thomas Serto, depatado par Sigo Para dando entrada na prio de Kilmaloham 


AGITAÇÕES NA IRLANDA-A LIGA AGRARIA 


PORTUGAL PITTORESCO 


aLNaaID00 O 
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O OCCIDENTE 


roer o qua Sera, e a njustia que lhe haviam feito, des 
De VAR, tom. do Diteiemarto ilicorepico 


a lamento coronel graduado em 1834, e a 
É de setembro de 4857 para O Intlhão de 
na rea GAL 
Evo des aquilo amo tá TO, 1a entpande contra 
E colobr guerrilheiro, Sanres, dos” cla Memechido, 
Sendo protiosido a coronel ms avo. ê 
Bo, RE ado Cpo Er comandando 
o regimento de Infanecia n.º 10, fez a eotpanha de 1817, 
Breu dog varia, eommiaões como a do cheiô 
do estado maloe da &+ divido tar, guvemos das 
açao veiche e Abeantos, & o eochando da 72 ie 
eo ml; do, duran osso, tezopo, promo 


Jedi io Tea ata aca, 
1850; geral do brigada (pela mova 0 eu 
lt a Junho de. (ROL  generi da diviso e 7 


de ee de RES, Conquanto robusto, emo todo ca 
Aces Puto tpo, algu es 1870 que 
degtiniar aver Ovas au ren a 4 
nero isto anho. 

Ata a, medalhas son 
dus campanha a Nbomiado again 1º 9, 
nro cotrespondents ao. valor militar, Bons serviços & 

nano exe 
e do moveibro ultimo descang das 
diga, des da uma breve agonia, na dado de 8 
mos dm Ver oleitado genças de governos mem dos 
tobranos, mas tendo presto estes 0 & Mbemdade o 
mor serviço, 

o los petgar 0 vedados Mrs de 
em hour teoria do homem, que CEP A sta ca 
Je o faturo da ua família park Petar o governo 
cobnituional, tum penhasco dos Agores, que ft  ba- 
dora eba o qa o traço à a ae 
tas, e onde sa o joe Ireliivel que espadaço para 
det” tvetos do bucais 


OELORICO DA BEIRA 


ol da uma ds o am 
do oa pie Quer, algu igareae a, pal 
USD,” do, Cito, Outro porem mat miderados 
Feto ui perado oo ana de 30 anta da Christo, 
atribuindo ma Tundação no Mndulos. 

“une “pretend” que dotes is elaada Calo- 
delgo mus “ãs Pois vid mo, elocando esta po 
o Jena “lo, Já em Canto do Avelans Já em 
Gaérico, da ato, O qa Lado sto prova 6 a rotina 
amtguidado denta povoação, 


das o vutras, possuia a 
as de 


caça em aundanela. Conata do 3, fr Pro, 
Baita Maria é 8. Martinho. cora 2:000 almas. 
“ovo. foral. comcudido. por D. Aluno Heatiques, am- 


xo po D, Ao em 217,  eoemado por . 
em ist. 

mia são um escudo partido; á deita eloco 

com um erva, por cima, À esquerda uma 

oi ala ma aguia voando, com im pano no 

origem 0 Jonçalo Meados, 

o Santho 1, athandoo cercalo por nox 


nr,“ Gada era Mesido se Tendo Nodeigo Monde, 
ta moto e oa mova tati da praça, atacando subita 
meat lagoa foi iris eizand mo 
Co de preco o bagagens 

sebo Ga Co alo conesda roistencia 
o Parião Modriguos Paelaco, aleaida-pie poe D, Sape 
a vp da Fone do corda do Bolonha, depois AE. 
duna us Pace, de gundo, do cota, aeband- carcudo 
meta pel Tine, acertando da pomar po al ma 


veio à Poriagal com pretensões à locar posse dei. 

o pura api Bra de grado ipa, oro 
toi dada em rena oa tergsia por 1 Diniz, tas pares 
que fer cem sea lho (depot Alonso iv; po este Como 

E da paz com Alono it do Casta, e alada por 

 Permando pa paz com D Herique 1 de Casa ex 1375. 

As cgrejo, quast tados fondação dos templarios, po: 
coa veio comeram da sua ancianidade 

Tas ardiguidades romanas ou inss recuadss, povoado 
comenta fem apresentado, mas é provavel jus pesqui- 
as minocioms”& Dem dirigidas podeseem dar intao. 
RE qm ia paso pole ho 

"rosime da ils ha uma bella ponto de pedra so 
o Nondego, mandada esomrvie por D. Jane e não 
longe dida do madeira. 

io ta editor imulo notaveis na Villa salvo, ou res- 
tos do autigo como, cuja setutado nos inca espia. 

“ao tita poleritms. dice sobr esta antiga” povos. 
qto tão cheia de recoedações historic”, mts o! todos 
Senivos do hiocia, nã ehocograpils “o diccionarica. 
aa ou 1senos no fala dela. 

DA no tomo er VE E volume dim am gr; 
vura 2º proço desta Vila, agora damos a vista gera 
eia onto sima Dlnograpia, que nos fo delicadanenta 
eras pelo a. Augusto da Sá Onrio de Melo Vea 
coça a Albuquerque a quem agradecemos. 


coragem 
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 
=1v 


do descrevermos no principio destes apontamentos os 
locses ends fra entaelerida a esponição, dissemos qu 
Artes for cedido ou baixos ou 


Cambe ditiemos” qdo esta parto da asponição apresen. 
tava maior mero de  exposilores do am co 
corrido d de Turia. E facil de prever 0 que produtíria. 


“esto genero, dead io se conhece a 
que ta Dea” rt enero e todos ou 


et amado prodiios ds Ba : 
om prende en prlerncis, disoeratos em” siga 
e Po iq lei, conieepando o que houver 
Te caia nave, deizando Iofalimente do Tudo rita 
cbr digo do minção 
Coanegaremos pois eiulptara ou pintora? Vamos peia 


primeira. 
22v 


Eis a Petreleira, bosto de Jncomo Ginotl, Nobusta 
o, Duas feridas no hombro não. 


Uma phrso do desprera. 

É ct Duuto um, dos imsis notaveis sscensos da expo. 
si e tuna da ota mat oiee semi da aro 
nálisoa. 

Olha ess. pequena estatua. Não é 
pico, não é um Moyeds, não 6 uma Venos de Nik 
um rapaslto quasi mo, “em a camisa desabotonda q 
Ie descaho pelo hogito esquerdo, enjo braço desc ve: 


om Jupiter Ori: 
é 


arando na indo um papel do mosis, que apatia ao 
deca Sogre O rabo sevoto te. feapo ido de 
Te evatao, dlzando encorrear R mata da cam 
rs É ao “Savio, fores ar O crrrao, por 
Ao ad ns tempo se levanta o polgar do Pê dita, 
o que denotando o pequena esforço que emprega para 
Ee Pr. Qua cad elo 7 que est nO popoh au 
E quo ouvia cantarolar so visinho, tor, qu ao Cura 
quit avant o prefácio? Não sabemos: Mas no sou 
Se qetidata taredo ie O rapa ct, posuido do seu 
o Esta gia: eapreava esatuo À 8 Vocação, 
GRE, a e arado pr do per 
abro 
Va? agora esta Bra do 0. B. Vila, de Gopova, É 
out pese de sentia, Bia comme à pec. 
Senta Já o vem rim nda não dem à tao 
a do toda a exensão alo, Corso que Já não 


stc e da a ia mode, o co na a tos 
Tomo que parece querer encobrir o Teo tas qua vir. 
al dio Boas aroplao ondas do sous longos & alados 


jo, et qa co tra tochegánio à uma 
de folia Ja dna. paradtstaa ou tania do par 
Es oculta com ela 08 tamento, 
“rn não. pda, far ontra “tico, 
po março Co o do doi 
epa vpunação a Sl o veda, para redorar à gra 
AP papado ia “não olham santo À modeada 
e acne a ro ão ft sa sogro, mo 


ta outra va do Alegre do Ros 
como uma. dam melhores obra dia, aspovição Aqui Exa 
depeis do tor pacendo, sho. expulsa o. paraiso o pita. 


tida por nlguna 


a'tera que Ao regará 
eso ei do jon 
vergonha, escondend 
im. Aa inha ão armonieas, a jovição ham aelindi, 
A esboça, na mom, 08 pés todo é estudado com amor & 
Targamento. modltido, À caro 6 pastos o como diz um 
erica o qua datina é o sento UA caro com morbidezan, 
um ieiipho de entar, da popa diciosa, qu 
melo da vit, da imeginação, o de outro Igndra 
tamento do rystama nervoso, póda. fazer amquocer 
a cipa da prineira mão, o po, neto, 
la Tonin dar 


ea 
SE 


sig 4 
vm marmor que nos dá viva qua 


de esconnem tepidas ne 
Eis, vim tuadumênto pi Alado Moral, 
arfanda do vm Fm, do encolptores mlaneros à assaz 
conhecida pelos seus Belos teahalhos, Uma Joran dama 
Solid, dovolvita mm grando manto, alriça à tronco 
le uma “enlume partida, ambolo do tm anto queria 
rococenoento ceifado. pela morte, Quo compro aa rota 
amado o alo O nto nivel ris pena one 

torna da corpo tua todo cobra. À exprossão. 

“xoução nobria o do unia seradudo qu 


ui Dela mas poqueno ron do Mafool 
im Lavrador ue. Volta do tras. 


fes 
Ee EE 
Seia mi efa di 
E 
E da 
pa Rg pç 


ada di natora 
Nau al está is greioro gtupo do As Mal, Joe 
ata matas, 


“Amar Mala, respondam teumphanto. 
ada mal dono, mono o torna do 
estas doces Dgrinbar, Um tralior euptdinho, qua 


SAPATOS DE DEPUNCTO 
(Couinaado do 4 105) 

— Deus ha-de fazer tudo pelo melhor... 
Socegue que cu lá vou visitar a sr! D. Mo- 
nica, Não quero remorsos de haver deixado de. 
contribuir para a sua felicidade, que por mim. 
da jurar que sua ama era iticapaz de se es- 
quecer da Joanna. 

Tila sorriu modestamente, levando o lenço 
à boeca para não mostrar os dentes encaval- 
lados o grosseiros. 

— Isso eim, respondem com ar de incredu- 
lidade. Pois lambesa lhe digo que nunca vi 
senhora mais variavel, Olhe, aquillo tão de-. 
pressa está a meller a gente no coração, como 
a pôr-so de mal, e a trazel-a entre os dentes, 

— Não diga isso, Joanna. 

E w conego sorria maliciosamente, pissan- 
do os olhinhos velhacos, como se lá do intimo 
da alma so estivesse regalando de ouvir criada. 

Depois, continuava: 

— Olhe que vocemech está , 

— Pois, Deus me perto, se peeco, voltava 
a Joanna tom uma grande sequidão, mas, olhe. 
quo lhe digo a verdade. Aquella minha se- 
hora, emquanto precisa de uma pessoa, é tu- 


do Santo Antoninho aonde te porei ; mal sa 
nha servida, é como se lal não fosse, Já não 
conhece ninguem, e, então, não ha mal que 
não lhe ponha, 

O conego fez um gesto auelorilario : 

— Basta! Basa! 

Em seguida, com umalentonação grave, disse, 
em ar de sentença: 

— Ella tem esse defeito... tem! mas, nós 
devemos perdoar-lhe: perfeito só Deus! 

À Joanna cresceu mais um palmo, vendo-se 
applandida mos seus dizeres e opiniões pelo 
revorendo conego, que era, para ella, alguma 
coisa mais do que um oraçulo. 

— Ora ainda bem, que me dá razão. Defeito, 
diz vossa reverendiscima; en chamo-lhe de- 
mencia, para não dizer outra coisa. 

E, sem dar oecasião a replica, exclamou: 

— AM! se eu vejo rebentar a castanha na 
hocea ao goloso do mercieiro... só por elle 
ser esperto! 

O conexo redobrou de seriedade, 

— Póde ser que rebente, póde, observou, me- 
ditando muito as palavras. 

— Dens o ouvisse, exelamou Joanna, pondo 
as mãos n'uma attitude cheia de beatifico fer- 


vor. 


— Olhe, Joanna, diste de subilo o padro, 
“como tomado de inspiração divina, sabe que 
mais, anda muita gente illudida com a sr! 
D. Monica. 

“Josuna não percebeu nada da intenção d'e 
tas palavras, mas, conflrmou-as, dizendo : 

— Acredito! Acredito 

O concgo repetiu: 

— Pois estão muito onganados!.... 

E sem colera nem azedumo apparonto, conti- 
zuou, 

— Se Deus lhe dér ainda alguns annos do 
vida, acaba a pedir esmola, porque gasta sem. 
calculo e mais do que póde, tudo por causa 
da maldita demanda, de que não ha fuzel-a 
desistir ! 

Joanna exclamou, muito afllicta 

Oh! sr. conego Salgado, nfesse caso, Dens 
lhe faça mercê de a levar depressa para o sou 
santo reino, aliás, fioo eu com as mãos a abanar 

— Tado se fará pelo melhor, descanco. Elia, 
já pouco pão deve comer, Deixe 0 caso por 1ºi- 
nha conta, e, apenas laja alguma novidade, 
é chamar-me logo. 

Ora essa, Já está o bilhetinho atraz da 
porta! Eu cá não conheço mais ninguem, nem. 
me convinha. 


O OCCIDENTE 


27 


ao da um tarrão Norido, abraça Iosidineameats os mem- 
gos inferiores ds uma ln a ridente jovea qua ss elera 
da regiões alhores, presa por tos frageis vinculo, mea 


o ue. qui: Poda aa gnt ln, maio, Ao 
sita ua godanos igurinhas, que Iaduaein na expre 
Fo “a dido do pensamnto do assar o autistozem 


d 


alia, 0. profáta 4 tepresantado maquello moment em 
“ia deanis do. esmo. branquejanto do ossos Humanos, 
una Our desenrnados ouvi a palacra de Deva, é 


NOR juntridoão ra: aos onte recompoet ns ra 
oo cos da muto a nervos & ol ão rea 
made pela api ou suo A Hurt do proeza 
eo nt an Inpicação, o acto pleno; tdo modelado 
em goto“ alia, Inoligencia, Não ha mem con 
Seia, “nem a pedantria do reslamo, mis 
Cod Ra Cspredstva. grandes o pure, E 
O ei africana é nm gu em gerido Diogo Sail 
o bt! asda? il ape vino anna, 
Do ao grado tale Wen su obra. Um Jedo a uma 
iodo eso ditado. par beijando, apos disso nos 
do leão eis aa ri entr 
rei o. todo É grandiosa, 
Do bio Xiiaçes de Palrmo, thos all duas estatua 
uam 0º Bouibbeios presa im enullibista descendo 
a raça. sobre” ia. eoplera, À posição las pernas: 
penar odds int be ds Estao 
o 670 Dito da tinha, 
não fez 


comovido pitada sonho. E mis, severo 
vi ra a Densa at prod Baraaghi, 
ao ig PC 
do ed plo 
a o 
a dd fam 
ne Sena vã patologia DO jm cabeça. Que 
as Paquelo od Senador romano, de Alto La. 
o o ds 
apr ig 


Po a o da Emo 
re tem sm 
dn, or, ds qua Pesa O, ao dee 
du O Cctimbo, cnc. Colo 
gens pena ppa fo pa a 
So, abemr do, a Tels, lo no se to 
ado o olho, sr o pata 


rata do” qu o etc, 
Sndirent tado À a ro, Mmpileidad é 


sli, Não 0 tao 


verdade. Todos temos vista aquelio hoesa, todos tamos 
pregado aqua esa seia mod 
“saint 
a 
— — eso 


TENDA-BARRACA ANEXA AO HOSPITAL ESTEPIIANIA 
PR 


Em sessão de 4? de Julho de 1871 
cd pers a Suiodado das St ns Molio o ts” 


a operações 

Te dele da fudcioma considerações, em que resi- 
ameno relata 6 que á, poe BA ori” ea cos: 
peito, teiinava propondo: 

“ua Sociehao das Blsnias Medias discatiso «o 
havéeia ou não vantagem em estabelecer no riso faiz. 
e spt tendas 

No no adiado, qual dos imethodos especisos se 
joveria adopta: == atras, tendas, tendas Batscas oa 


“Em que pica cooviria recebo al ou doentes 
TE, e toolurmidade com a adopção deste melhora 
deveria 00 Ba reprexctar o governo 
Soa, intsodoeção os hesita civis o ei 
At ese, ond pa dar as rr era 
put, apresento ea e TETÊ ala 
ate raio que tornara pls seguia 
152 oovenanto que ca Dospita civia a iilisros 
do ein ana, como aceno, tondas, Barcas 
das Dareaas, “onda seja 
aumdbnem” mes vier à atnospiara que 08 rodeia ou 
“o tai pede We oo a aleração do ae que re 


B Sendo todos estos arigos soulto salubres, é toda- 
via provavel que am tendas o sobretudo as tandas-harra. 


1.870 Mospital do Desterro, 
gutquer ator ecos não ca nas condições 


nando-ibe algutmss Tendas Darricas, pôde fear sendo um 
ando o al pôde 


el Ipital 
6.º D odeio da Calçada de SantAnna É invascoptivel 
de do desnaformar um hospital que mereça eso nota; 
78 'oestrur dis, Hospitaa barracas, um 


pai recobee ou dores do Tue uremtal, 6 unto 
o hair ecideta 
E Dava sa epemêntar ao, goseoo, pedindodho que 
promova a rallação do solhorumentas refridos. 
“present, que fi eso relatorio, sirgi, no neo da 
soradadoardato o bella alento, À par do 
Do apita Pospitalar omthanasbesmenta preconiado 
E” Pira do Mico, encare pela pri vez & 
ez pois o estado depioravel a Endosho dos posos 
toma Cia, Tiver echo, para fóra mesmo, das sa: 
o da cadeia, a enicmas uastôm que Tá se ven. 
lavar; ea ola de vendo a pueia do, copectadores 
Ava reles do Jornalistas, qu la ali avidimeto at: 
reis plo paipitanto nero do, amp. Ai e 
dieotiaram É devedores aa podidies eicndas de 
ii antro Enecundos o Inféio é que à Inbecilidada 
a ai tação Turra cia poema 
pita 
Ts era adiiaisração trata de, pelos seus ami 
oe condes, far dir” a fisidado do cu va 


mos doentia a ei ds qu, pagando 
Pao use pro Encalito cet ver 
Bi oa ci iaiameno da 16, €  Seiedda Mas 
Sd gia aadgnalos. nou i aorios anãos 
Seda ca ii pes de aa ia 
o Senado do nom. Dip ia 
ag Ea cota pa inn 
a BE O NÃ Cao oh eia CON: 
TU of dt gado nbr nda 
oa do pos 6 
fogo 48 cola: Para co pesa o 
ad po ara” paciea o ds meia a 
aja Em pare o Mis dm cn alo 
ico e “af eiclida aldado ehga asp 
ótica eus conto ão polos Th poderam sr 
soe do nicndeço to lcd 
e mam gore ans cujo la tentado 
a E A dr ea 
tado selo logo eo 
me da discado Ta Soicdado va, Selenias Ms 


ta ainiacação Incompelente, eq 
o aee dos tala cioridos toctnicos, 


conteguia Tundarisa a e Tenda-Dastaca uunera dO Hospt 
ab Eateptaal 
(Oeatiana) 


avisa Da Gunn, 
——— emo: 


PUBLICAÇÕES 


ção da Empr 
[por Dell U!Aimeida 0 
Gervasio Lobato, com descolado Manuel de Macado a 
eravuras de Alberia, 
Et terminado. 


a sta volume da Jistoria de Por. 


tuga que ibravgo dono reinado de D. Souto atá 
Do Piippe te de Hospania o nu do Portugal, O relnado 
D. Sebo à mutripo. polo sr, Gorvasio Lobato, 


os ramos eo ar, Dl Em, quo co 
alho do” genero, publicados. por ttros aueutes e 
Convilando olguna focos dos rrlivos, Conogus Tor 
a maia ndo molas por ao tm 


ENIGMA 


E) 


Hspileação do enigma do numaro antecolento 
As guardas do reino são amor o medo. 


— Bom, bem! 

O concgo levantou-se, 
encerrada a sessão, 

“procaram-so ainda. os logares communs de 
uma despedida familiar o uffeciuosa, e, Joanna, 
depois. de lavor rocomunendado repetidas ve- 
Tea 40 conego que. aparecesse, fez à sua me- 
sura respeitosa, e saiu. 

Era já noito. 

Embrenhov-se, ao acaso, num dedalo de 
ruas, estreitas o Jodosas, cujo ar humido pa- 
rocia querer penetrar-lhe até à medula 
ossos, 

Ella ia approhensiva e triste, sentia uma 
tristeza, invencivel, que à commovia às logri- 
ms 

Por vergonha sua que não chorava. 

às revelações do conego a respeito do futuro 
provavel de sua ama, tinham vasado o fel de 
todas as amarguras no seu angustiado coração. 

«Vi descançada!» havia-lhe dito elle à des- 
pedida, e, essas palavras que ella repetia agora 
Comsigo mesma, pareciam-lho uo mesmo tempo 
um conforto illusorio, de uma ironia atroz, 
cuspida pelo destino amargo sobre as misorias. 
irremediaveis da sua condição servil. 

Bom descanço havia de ter, no cabo de tam- * 


como que dando por 


tos trabalhos, vendo a ama arruinar-se, e 0 
sou legado a desopparecer, de envolta com essa 
ruína, nas garras insaciaveis da usura feroz! 

Ella jâmais poderia ter descanço desde aquelle 
momento. Nem que fosse de marmore ! 

Joanna ia preoccupadissima, estranha a tdo 
que se passava esteriormente em redor de si. 

Não caminhava, deixaya-se arrastar pela força 
do instineio. 

Quando chegou a casa, é se encontrou em 
frente da porta, experimentou uma estranha 
sensação de surpreza! 

E" que ella não cuidava ter vencido já a 
istancia que separava as duas casas. 

Bateu inquicta e afilicia. 

Era já muito tarde. As luzes estavam acoe- 
zas; nas lojas fronteiras, onde havia umas of- 
ficinias de latoeifo, servava-se em grande faina. 

Como desculpar-se'? Como explicar tão longa 
ausencia? 

Tornou a bater, mas, aínda desta vez, nin- 


lhava nºuma escu- 


Teria 


Ab se ella houvesse de morrer na miseris, 
melhor fôra que Deus a levasso maquella o6- 
casião, porque, talvez fosse ainda tempo de 
salvar 0 legado que lho deixava. 

Esta idéa despertou-lhe novos alentos. 

Bateu, de novo, com mais força. 

Desta vez, porém, abriram mela porta da 
casa do merciciro, 6, uma claridade froixa, 
penetrou na escada, do mesmo tempo que, al- 
guem, da porie de dentro, perguntava, quem 
estava ali. 

Joanna, aluda offegante de cançaço, appro- 
xtmou-ae do pellol, respondendo: 

— Sou cut 

A mesma voz disse-lho então, que descesse, 

ue à senhora estava lá em baixo. 

oi e, um momento dopois, era in- 
troduzida, com muita vergonha de si mesma, 
numa grande, tremura interior, na casa de. 
jantar do sr, Antonio Dourado. 

D. Monica estava patriarchal o magestática- 
mente jogando os tres seles com o mercleiro. 

D. Joanna poz-se a olhar para as taboas do 
sobrado. 

Era o destino, aquillo.... 

E, o destino, tem muita força! 

Letra Bastos. 
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O OCCIDENTE 


Para. ser consultada é oecupsr um logar datincto em 
todas aa livrarias. 

Se ao que ka Mito se acerescnotar que este volume 
contam  quinio gravuras, lodas. ruprescolando quadros. 
historicos. muito. habl & conscioociasumente rosonetri- 
dos, tros um ball livro 


“camos, extraNida coxo apeclme 
do rofido volumo, os nossos le 


adiantados o broveinento serão pa. 
Micudoa os ultimos foslenlos, 1 
cando toda. concluida, 

O. quatro. volumes concluídos 
vendemss no prego do 28000 réia 
cul um, na Empreza Liior 
Liabos, tua Nova do Almada, 36. 


RR 
uoderan de Portuga, não 8 cm 
geada palavras, sondo à coos. 
obneevações, far nv 
api 
esa, Já duranto ava vida 
Ra 
al do vebos quo ea porto. 
ERES 

ori Faro animada hos eus ra 


ou. não tanho. rodo não con- 
Cord atecia a pago 4 


modo do perar a que m 


pccladoo o” Helcod vona: 
eo a tm o dirt de ebuar 


Sorgo “oO 
Cab emprogo dom 150 — O 
ger ni con 
pio ae plana 


o og da ele 
ado julguem aguada, cos quo ima gran parta dos 


reias tj conhe, rag à casa disalgoção à À 
elând dou condado res oco ese 
mo, como esturdto So mia mio ai 

food pego puro 

obiavação sanana no mon 


a moita. 
muito oa. doutrina, 


Ciara enrbid do 44 


alta correcção jutisima, mas ha tambem erros e vícios, 
E algumas observações iotabeiatents. 


Mexous no Uttar, Viagens explorações e com. 
qua des portugues = coleção de documentos per 
eiano. Cordeiro... Lisbca, Isiprenss aciona, 1881. 
São ires fascícuos, compeehendeado tm — Da Aina ao 


Cabo Negro, segundo Garcia Mendes da Contelo Branco, 


1874 — T026 de 33 jog. O segundo — eras e mi 
africanas segundo Halihazar Rebello de Aragão 1873 
AOS de 2 og. é o trcro nguai e e sertão. 
por um anonputo, 617— NOR da 22 pag. A sines 
Enontiação dou ttalos dias opasculos dá jogo a per. 
caber o intarcsso Que alles terão no publico, momeada: 


O DA MAIA ATACANDO UMA DAS PONTAS DOS Paços DA Ribrinia. 
get Liar do Lou 


mente no tempo seteal, em que, por uma nova espacio 
de rencicimento, na atenções goraos estão voltadas para 
à'Aíéico, como estavam nos seculos XV o XVI, 

Não são povidades estas relações; Já eram conhecidas, 
Já tinham sido aproveitadas é extrctadas em parto, prin: 
cipatimenta por Lopes de Lima, mas por isso msi 
dobra do latereõe, para o ver que 0s nossos an 

Teia Joscuraram né axploraçõs 
cavas, mem deixaram de informar, 
Ta ais gua aingula, o quê 
ra valam fquelat posbeasões. 
Não diz porem O ilhtr editor, 
&r. Luciano, Cordeiro, 
teneias preliminares, 
documentos são todos 


e ouiros que se deixam por ale 
ar, egundo a linguagem do tn 
eo deveria ser abrir 

“ada isto diminoo o valor ta 


uilicação, mas caro o, Mustrado 
Elia 

tarot 

ua parto, 0 que não 


ditar 


og raia, exlim fa 
resso inda Melo do aproveita: 
dor por Lopes Lia, 


Diasdorueca DO Povo x tas E 
cota— 8, Noções gerais da 
Jurioprudenela  n.º19, Nanual do 
fabricante de Vernizch — obra dl. 
ustrada com 20 gravuras, com. 
ten ou prineipae segredos rla. 
Sig a dia to, bem coma, au 
formulas: 6º prepareções dos ver. 

cninese, “aliondes, ingleses 


a francesa, paba mares, 
Uidor or 


pinto 


do, ok 
di ala, E, ABM om En as 
ynblicações usaamo Dom noma 
“a tão il elogão continua à 
mta. Não deixaremos porem de 
“que gravura moral 
alta do idos, devido 
aero mb nai do 
pal, é que O complidor, tire 
da” reias provavelmento do 
pare Ignorar que mar. 
ongracadamnto 
iu, do Chara em parou 
Dom lmecega, por foto que 
cava semp Toaiavalmenta a 
im doa a ia qua 
Pode ndorr em oro 04 Jaho: 
Te porque niguficando 
mae 


tomar 
quo já fomos lentemunha. 


Roservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artística. 


1881, Lasuanvr Fhénes, Tyr. Lisnoa 
de Rua do Thosouro Velho, 6 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE beça 


PARA 1882 


EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 


Punticapo rea Esrazza po OCCIDENTE. 


Já está á venda este almanach, completa movidado. 3 , 
O Almanach Ilustrado do Occidente é um elegante livro de 80 paginas em erande formato e magnifico papel assetinado, 


adornado 


e mais de 50 gravuras de monumentos de Portugal, paisagens do pair, quadros e esculpturas ve arustas portuguezes, vistas de África é 


raças africanas estudadas pelos exploradores portuguczes Capelo e Ivens, com Os Fetratos dos referidos exploradores, retratos dos escriptores Oliveira 


Martins « Eça de Queiroz, sex 
Guilherme Gonsoul é Osorio de Vasconcelos 


Este almanach além de uma desenvolvida párte ltteraria, contém Kalendi p : t 
minhos de ferro portuiguczes, preços de assignaturas de jones que se publicam em Portugal, lei do selo, correios é telegraphos, floriculturá é hor- | 


ticultura é annuncios ilustrados de estabelecimentos importantes. 
Uma secção de charadas e um enigma pittaresco com premio para quem o advinhar. 


Um elegante frontespício original de M. de Macedo e uma explendida capa em chromo-lithograpibia, 


reço, em Lisboa, 240 réis 


À venda em todas as livrarias € em casa dos srs. correspondentes d'está empreza. 


jo completo e illustrado, tabellas dos carris de ferro de Lisboa, dos ca- 


ão de necrologia com os retratos de Duque d'Avila e de Bolama, Barão de Japurá, Marquez de Fronteira, Sá Noronha, 


al de A, Ramalho, representando uma Festa infa 


ará as províncias envia-se pelo correio a quem remetter 165 réis em estampilhas 4 Empreza do Oceidente, rua do Loreto, 43 — Lisboa. 


